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INTRODUÇÃO 

A Infecção de Sítio Cirúrgico (ISC) é uma das principais complicações hospitalares,

aumentando tempo de internação, custos e riscos ao paciente.(ANVISA, 2017; WHO,

2018).

A vigilância das ISC’s é essencial para identificar casos precoces e avaliar medidas

preventivas, porém os métodos tradicionais apresentam limitações de agilidade e

precisão. Contudo, métodos tradicionais de monitoramento apresentam limitações de

sensibilidade e tempo de resposta. A proposta deste projeto é desenvolver um sistema de

Business Intelligence (BI) que integre dados de múltiplas fontes como laboratório,

prontuário eletrônico, antimicrobianos, internações e disponibilize dashboards e

indicadores em tempo real, apoiando a tomada de decisão clínica e gerencial. Dessa

forma, espera-se aprimorar a detecção precoce de eventos infecciosos, fortalecer

estratégias de prevenção e contribuir para a redução da incidência de infecções

associadas ao cuidado em saúde.



CONHECENDO O SETOR

A CCIH é um setor essencial dentro das instituições de saúde, responsável

por planejar, implementar e avaliar ações de prevenção e controle das

infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS).

 Seu principal objetivo é reduzir a incidência de infecções hospitalares,

garantindo a segurança do paciente, a qualidade da assistência e o uso

racional de antimicrobianos.

Objetivo do setor:
Monitorar e investigar casos de infecção hospitalar;

Elaborar e atualizar protocolos de prevenção e controle de infecções;

Capacitar profissionais da equipe multiprofissional em boas práticas de higiene, antissepsia e uso de antibióticos;

Analisar dados epidemiológicos para orientar decisões clínicas e administrativas;

Promover a vigilância ativa de áreas críticas, como centro cirúrgico, UTI e unidades de internação.



CONHECENDO O SETOR

Médico infectologista (responsável técnico);

Enfermeiro do controle de infecção (coordenação operacional);

Microbiologista e farmacêutico (apoio técnico-científico);

Representantes de setores-chave, como centro cirúrgico, farmácia, limpeza e

laboratório.

Importância Institucional
Garantir a segurança do paciente;

Reduzir custos hospitalares associados a infecções;

Atender às normas da ANVISA e do Ministério da Saúde;

Promover uma cultura institucional de prevenção e qualidade assistencial.

Composição:



METODOLOGIA



METODOLOGIA

Observações
Durante a rotina hospitalar, observou-se que os profissionais da CCIH enfrentavam dificuldade em integrar e analisar
dados referentes às infecções de sítio cirúrgico. As informações estavam dispersas em planilhas, prontuários e
relatórios manuais, o que atrasava a identificação de surtos e dificultava o monitoramento do desempenho das
medidas preventivas.

Pontos-chave
Falta de integração entre bancos de dados laboratoriais, cirúrgicos, evoluções da equipe multi;
Baixa agilidade na análise dos indicadores de infecção;
Subnotificação e dificuldade de rastreabilidade dos casos;
Necessidade de suporte tecnológico para tomada de decisão da CCIH.



METODOLOGIA

Teorização

O uso de ferramentas de BI em ambientes hospitalares melhora o monitoramento epidemiológico e a gestão de
riscos;
Indicadores de infecção (como incidência, taxa de ISC por tipo de cirurgia e tempo de internação) podem ser
analisados por painéis dinâmicos, permitindo ações preventivas mais rápidas;
A integração de dados é um princípio da vigilância em saúde hospitalar, conforme recomenda a ANVISA e o
Ministério da Saúde.

Hipóteses de Solução
Diante disso, formulou-se a hipótese de que a criação de um protótipo de BI para uso pela CCIH permitirá centralizar
dados, facilitar o rastreio de infecções cirúrgicas e aumentar o controle epidemiológico, otimizando as estratégias
de prevenção.”

Com base na literatura científica, reconheceu-se que:



Foi desenvolvido um protótipo de painel de BI com base nos dados hospitalares, contendo:
Indicadores de taxa de ISC por procedimento;
Sinais de infeção;
Monitoramento do uso de antibióticos profiláticos;
Correlação entre culturas positivas e períodos pós-operatórios.
Classificação de cirurgia
Data, duração  e tipo de procedimento

METODOLOGIA

Aplicação à Realidade

Conclusão
O uso do Arco de Maguerez possibilitou transformar uma realidade observada de ineficiência no controle de ISC em
uma solução prática e tecnológica, promovendo a integração entre teoria e prática e fortalecendo a gestão da
vigilância epidemiológica hospitalar.

O protótipo foi apresentado aos profissionais da CCIH, demonstrando maior agilidade na análise dos casos, melhor
rastreio das infecções e suporte à tomada de decisão clínica e administrativa.



JUSTIFICATIVA

Investir em um sistema de Business Intelligence (BI) no contexto da vigilância

e controle de Infecções de Sítio Cirúrgico (ISC) representa uma estratégia

essencial para qualificar a gestão da informação e aprimorar a segurança do

paciente. As ISC’s estão entre as principais causas de complicações

hospitalares, contribuindo para o aumento da morbimortalidade, do tempo

de internação e dos custos assistenciais (ANVISA, 2017; WHO, 2018). A

utilização de ferramentas de BI permite integrar e analisar dados de

diferentes fontes — como resultados laboratoriais, prontuários eletrônicos e

uso de antimicrobianos — favorecendo a detecção precoce de infecções, o

monitoramento de indicadores e a tomada de decisões baseadas em

evidências. Dessa forma, o BI se torna um recurso inovador e eficiente para

fortalecer os processos de investigação epidemiológica e controle das ISC’s

no ambiente hospitalar.

CUSTO

BENEFÍCIO

RESULTADO



Desenvolver um sistema de Business Intelligence (BI) voltado à análise e

monitoramento das cirurgias do Hospital Universitário Antônio Pedro, com

foco na identificação de padrões e fatores associados à incidência de

infecções pós-cirúrgicas. 

OBJETIVO



FILA WEB

Dados que podemos  encontrar na Filaweb: Nome, data de cirurgia, data de nascimento, situação cirurgica, prontuário,  data

de internação, motivo da internação, especialidade, procedimento, potencial de contaminação, inicio, fim, data de alta, ATB

do dia, etc.



METODOLOGIA

Limpa Potencialmente 
Contamimada

Contaminada Infectada 



RESULTADOS ESPERADOS
Melhoria no controle e monitoramento das ISC’s.

Redução de tempo e erro nas análises

epidemiológicas.

Aumento da segurança do paciente e da

qualidade assistencial.



GRÁFICOS E PAINÉIS
O gráfico apresenta a distribuição das cirurgias realizadas no

HUAP contendo os tópicos ao lado, no qual são principais

pontos de observação para se saber qual a relação desses

com a ocorrência de ISC.

A análise desses indicadores possibilita compreender fatores

de risco associados à ocorrência de infecções pós-cirúrgicas,

contribuindo para o aprimoramento das ações de vigilância de

controle de infecção hospitalar.

CIRURGIAS POR CULTURAS

TIPO DE PROCEDIMENTO 

POTENCIAL DE CONTAMINAÇÃO

ANTIBIÓTICO PROFLÁTICO

COLONIZAÇÃO

DATA DE CIRURGIA

ADMINISTRAÇÃO DE ANTIBIÓTICOS
POR CIRURGIA

TEMPO DE DURAÇÃO 
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GRÁFICOS E PAINÉIS
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A implementação de um sistema de Business Intelligence (BI) no contexto hospitalar representa um avanço significativo na

gestão de informações em saúde, especialmente no CCIH. A análise integrada dos dados referentes às cirurgias realizadas,

incluindo classificações quanto ao risco de contaminação, tempo de duração, especialidade cirúrgica e agentes microbiológicos

identificados, permite a construção de um olhar detalhado sobre os fatores associados à ocorrência de ISC.

Ao identificar esses indicadores em painéis analíticos e relatórios dinâmicos, o BI transforma dados fragmentados em

informações estratégicas, facilitando a visualização de padrões e tendências que poderiam passar despercebidos.

 Essa abordagem possibilita uma tomada de decisão mais assertiva, sustentada em evidências e capaz de direcionar

intervenções preventivas mais eficazes. Além disso, a automação e o cruzamento inteligente dos dados reduzem o tempo e o

erro humano na análise manual, contribuindo para a eficiência operacional e o fortalecimento da segurança do paciente que faz

trazer ao raciocínio estratégias de novas abordagens que sejam eficazes.

Dessa forma, o projeto proposto reforça a importância da inovação tecnológica na gestão hospitalar, destacando o potencial do

BI como ferramenta de apoio à vigilância. Ao promover uma cultura de monitoramento contínuo e uso inteligente das

informações, o hospital amplia sua capacidade de resposta de fronte aos desafios das infecções pós-cirúrgicas, assegurando

maior qualidade assistencial e sustentabilidade dos processos de cuidado.
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